


A\ENFERMAGEM NOS CUIDADOS 
PALIATIVOS: UM OLHAR PARA 

OS PROFISSIONAIS
         

Nursing in Palliative Care: a look at professionals

       Ciência Atual    |    Rio de Janeiro    |    Volume 13, Nº 1  •  2019   |    inseer.ibict.br/cafsj    |    Pg. 02-12

Graziele Melo dos Santos  
Discente do 6º período do Curso de Graduação em Enfermagem da UNIABEU/RJ. Endereço: R. Itaiara, 301 - 
Centro, Belford Roxo - RJ, 26113-400, Rio de Janeiro. E-mail: grazielemelosantos@gmail.com
2 Discente do 6º período do Curso 

Rafaela Pereira Fernandes2
Discente do 6º período do Curso de Graduação em Enfermagem da UNIABEU. 

Lívia Fajin de Mello Santos
Mestre em Enfermagem. Docente da Graduação em Enfermagem UNIABEU e Faculdades São José.

Rafaela de Oliveira Lopes da Silva
Mestre em Enfermagem. Docente da Graduação em Enfermagem das Faculdades São José.

Renata da Silva Hanzelmann
Doutora em Ciências. Docente da Graduação em Enfermagem UNIABEU e Faculdades São José.

Joanir Pereira Passos
Professora Titular. PPGENFBIO-UNIRIO.

Revista Científica
Multidisciplinar das

 Faculdades São

 
José



RESUMO

O ser humano necessita de cuidados desde antes de nascer até o pós-morte. O cuidado pode ser traduzido como 
toda a forma de atenção dedicada a si mesmo ou a outro. Para a enfermagem o cuidado é de suma importância, 
decerto que ele é o seu principal instrumento de trabalho. Os Cuidados Paliativos promovem qualidade e digni-
dade humana durante o período de tratamento, finitude de vida e no período do luto, sendo prestados ao paci-
ente e àqueles que o rodeiam. De modo que o cuidado será objetivado como conforto, visando ajudar o enfermo 
a alcançar uma morte mais humanizada. Este estudo tem por objetivo descrever os sentimentos dos profissionais 
de enfermagem que atuam nos cuidados paliativos evidenciando o modo como interferem na saúde do trabal-
hador. Trata-se de uma revisão integrativa. Foram analisados das Bases de Dados da Biblioteca Virtual em Saúde, 
obtiveram-se 12 estudos que atendiam a temática proposta: Enfermagem nos Cuidados Paliativos: um olhar para 
os profissionais. Diante do cenário de finitude de vida, encontrou-se diversos sentimentos expressos pelas equipes 
de enfermagem, com destaque para os sentimentos de frustração e tristeza, em seguida impotência, sentimento 
de medo, sentimento de perda, o que ocasiona um certo sofrimento, sensação de insuficiência e o sentimento de 
revolta. Percebe-se ainda que muitos profissionais por não terem o preparo adequado, agem perante à questão da 
morte de maneira mecânica, fazendo com que haja uma defesa emocional de modo a evitar o envolvimento/so-
frimento, o que gera uma dificuldade de relacionamento e comunicação entre profissional e paciente. O estresse 
ocupacional também tem sido um sentimento vivenciado com grande ênfase por profissionais de enfermagem 
no ramo de cuidados paliativos, tendo em vista que esses trabalhadores sofrem com o cenário de sofrimento e 
morte inevitável e ainda com  a sobrecarga de trabalho. Ao ficar exposto a tantos fatores estressantes, por tanto 
tempo,  os profissionais acabam por agregar a si emoções que fogem de seu controle e terminam por desenvolver 
sofrimento mental. Salientamos a importância de desenvolver pesquisas que abordam o assunto e ainda um olhar 
atento aos trabalhadores, para que tenham uma formação mais completa de forma que cheguem aos enfermos 
seguros, sabendo como agir e o que ofertar.
Palavra Chaves: Cuidados paliativos; Enfermagem; Sofrimento mental. 

ABSTRACT

The human being needs to be taken care of from before birth until after death. Care can be defined as any form 
of attention dedicated to oneself or to another human being. For nursing, care is of paramount importance, 
therefore it is its main working tool. Palliative care provides better quality and human dignity during the period of 
treatment, end-of-life care and in the period of mourning, being provided to the patient and other surrounding 
people. Thus, care will be a source of comfort, aiming at helping the patient in facing a more humanized death. 
This study aims at describing the feelings of nursing professionals who work in palliative care, by enlightening how 
those feelings interfere in the worker’s health. This is an integrative review. Twelve studies that addressed the pro-
posed theme: “Nursing in Palliative Care: a look at professionals” were analyzed from the databases of the Virtual 
Health Library. Regarding the end-of-life scenario, there were several feelings experienced by the nursing teams, 
with the prominence of the feeling of impotence (expressed by most professionals), frustration, incompetence, 
sadness, fear, resentment, and bereavement. It is also understood that many professionals act before the matter 
of death in a mechanical way due to their lack of adequate preparation, leading them to an emotional blockage, 
which is used to avoid involvement and/or suffering, causing relationship and communication difficulties between 
professional and patient. Occupational stress has also been a feeling experienced with great emphasis by nursing 
professionals in the field of palliative care, considering that these workers suffer the overview of suffering and 
inevitable death, besides work overload. By being exposed to so many stressors, for so long, professionals end up 
assimilating emotions that are beyond their control and developing mental suffering. We point out the importance 
of developing research that addresses the issue and of paying closer attention to the workers, so that they can 
have a more complete training, in order to reach the sick knowing how to act and what to offer them.
Keywords: Palliative Care; Nursing; Stress, Psychological.
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INTRODUÇÃO

O ser humano necessita de cuidados desde antes de nascer até o pós-morte. O cuidado pode ser traduzido como 
toda a forma de atenção dedicada a si mesmo ou a outro, sendo esta de forma direta, através de ações à indi-
víduos que dependem integralmente desses cuidados, ou indireta, como um apoio, um incentivo a um indivíduo 
que nesse caso necessita do cuidado, mas é parte integrante do mesmo (ISOLDI, CARVALHO, SIMPSON, 2017).
Para a enfermagem o cuidado é de suma importância, decerto que ele é o seu principal instrumento de trabalho. 
Entende-se o cuidado como ações que garantam a saúde, previnam doenças e recuperem danos; na impossibi-
lidade de cura ou restauração, favoreça dignidade na morte com o mínimo de angústia (ISOLDI, CARVALHO, 
SIMPSON, 2017).

Apesar do termo cuidado paliativo ser complexo, pode-se dizer que a prevenção inicia-se com a busca pela pro-
moção da saúde através de orientações para alcançar uma vida saudável; curativo que é realizado através do 
diagnóstico, implementação de tratamento e avaliação dos agravos da saúde; e paliativo que por sua vez é a pre-
tensão do aumento da qualidade de vida de um indivíduo com doenças incuráveis e suporte emocional a família 
(SCHINZARI et al, 2013). “A palavra paliativo significa: que promove a atenuação de sintomas e sinais sem agir 
diretamente sobre a doença” (SILVA, SILVA, VIANA, 2010, p. 584).

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) 1990 e revisado em 2002, cuidados paliativos são cui-
dados prestados ao indivíduo que tenha a sua vida ameaçada, visando melhorar a qualidade de vida do mesmo 
e de seus familiares.  É muito comum relacionar cuidados paliativos com a área oncológica, contudo ele também 
está ligado a outras doenças crônicas e sem perspectiva de cura, tais como, as doenças degenerativas, doença 
pulmonar obstrutiva crônica, insuficiências cardíaca, renal e hepática (OMS, 2002 apud NICKE et al, 2016). 

Os Cuidados Paliativos promovem qualidade e dignidade humana durante o período de tratamento, finitude de 
vida e no período do luto, sendo prestados ao paciente e àqueles que o rodeiam. De modo que o cuidado será 
objetivado como conforto, visando ajudar o enfermo a alcançar uma morte mais humanizada (SALIMENA et al, 
2013).

Segundo a OMS (1946), saúde não é apenas a ausência de doença, mas o completo bem-estar biopsicossocial, 
que está inserido diretamente no cotidiano do enfermeiro. Em um ambiente de cuidado (seja hospitalar, unidade 
básica de saúde ou em casa) a morte é, na maioria das vezes, encarada como uma derrota. Contudo, a afirmativa 
pode ser interpretada de uma forma peculiar aos pacientes fora de possibilidades terapêuticas (FPT). Os profis-
sionais que trabalham com cuidados paliativos priorizam reduzir ao máximo a dor, proporcionando comodidade, 
sensação de bem-estar e dignidade, oferecendo ainda apoio psicológico e espiritual (OMS, 1946 apud HERMES, 
LAMARCA, 2013). 

Assim, pode se perceber a importância da equipe multiprofissional quando se fala em realizar a gestão e administ-
ração das intercorrências que acometem o ser humano e toda a sua complexidade. O profissional de enfermagem 
é o que mais interage com o paciente, adquirindo muitas vezes uma maior proximidade com ele e todos que o 
rodeiam. Em alguns locais, ele passa 24h do seu dia assistindo um paciente, e se não houver uma equipe inter-
disciplinar estruturada e organizada a sobrecarga do mesmo torna-se ainda maior, o que acarreta ao profissional 
de enfermagem um stress físico e mental, o que pode prejudicar a qualidade da assistência (ISOLDI, CARVALHO, 
SIMPSON, 2017).

Destaca-se como uma conquista para os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) a vitória concedida durante 
a 8ª Reunião Ordinária da Comissão de Intergestores Tripartite (CIT), no dia 31 de outubro de 2018, em que foi 
aprovada a Resolução nº 41, que “Dispõe sobre as diretrizes para a organização dos cuidados paliativos, à luz dos 
cuidados continuados integrados, no âmbito Sistema Único de Saúde (SUS)”. Essa resolução possibilita ao usuário 
receber através do Sistema Único de Saúde cuidados paliativos de qualidade (BRASIL, 2018).
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No entanto, o estudo torna-se relevante, pois observa-se um quantitativo pequeno de produções a respeito do 
tema e ressalta a importância um olhar atento às emoções vivenciadas pelos profissionais de enfermagem que at-
uam com cuidados paliativos, visto que essa temática é imprescindível para a manutenção da saúde dos mesmos, 
ou seja, preservando a saúde mental do trabalhador e ainda contribui para uma assistência integral e de qualidade. 
Através de pesquisas as equipes de enfermagem podem conhecer novas estratégias, técnicas e métodos, e com 
isso melhorar o atendimento prestado ao paciente e seus familiares.

OBJETIVO

O estudo tem por objetivo descrever os sentimentos dos profissionais de enfermagem que atuam nos cuidados 
paliativos evidenciando o modo como interferem na saúde do trabalhador, descritos na literatura científica. 

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008). Este método per-
mite reunir e sintetizar resultados de estudos já existentes, o que possibilita ampliar as pesquisas sobre o tema in-
vestigado: Enfermagem nos Cuidados Paliativos: um olhar para os profissionais, fundamentado em vários autores. 
Indubitavelmente, foi possível obter um conhecimento amplo acerca deste tema. 

Os autores Mendes; Silveira; Galvão (2008) apresentam seis etapas para a elaboração da Revisão Integrativa, as 
quais devem ser percorridas de forma distinta: Etapa I: Identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de 
pesquisa para a elaboração da revisão integrativa. Etapa II: Envolve o estabelecimento dos critérios de inclusão e 
exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura.  Etapa III: Definição das informações a serem extraídas 
dos estudos selecionados/categorização dos estudos selecionados. Etapa IV: Avaliação dos estudos incluídos na 
revisão integrativa. Etapa V: Interpretação dos resultados. Etapa VI: Apresentação da revisão/síntese do conheci-
mento. 

Na primeira etapa, realizou-se a identificação do problema e formulou-se a questão norteadora: Quais os senti-
mentos vividos pelos profissionais de enfermagem que atuam nos cuidados paliativos e como interferem na saúde 
do trabalhador? Mediante o questionamento, foram selecionados os descritores a partir de pesquisas no DeCS 
(Descritores em Ciência da Saúde), os quais foram selecionados devido à relação direta com o tema do estudo, 
sendo estes: Cuidados paliativos; Enfermagem; Sofrimento mental. Os descritores citados acima foram pesquisa-
dos simultaneamente com o uso do operador booleano AND, no mês de abril de 2018. 

Os critérios de inclusão estabeleceram: textos completos, publicados em português, inglês e espanhol, que abor-
dam o tema proposto, com recorte temporal de 10 anos (2008 a 2017) e que foram encontrados nas Bases de 
Dados da Biblioteca Virtual em Saúde - BVS. Inicialmente encontraram-se 113 artigos, após aplicar os critérios de 
exclusão, obtiveram-se apenas 12 estudos a serem analisados.

RESULTADOS

Nos estudos analisados, como representado na tabela 1, identificou-se que o método de pesquisa qualitativa foi o 
método eleito pelas 10 produções, e equivalente a 83,3% dos artigos que discutem a temática; e os reflexos dos 
cuidados paliativos na enfermagem advinham de diversas áreas do cuidado. Merecem destaque ainda que o país 
que mais produz sobre o assunto é o Brasil com sete estudos, proporcional a 58,33% da amostra. Em relação ao 
banco de dados em que os artigos foram encontrados observou-se que a Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE) possui a maior produção, foram encontrados cinco artigos correspondente a 41,65%. 
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Tabela 1: Correlação dos artigos analisados quanto à metodologia, país e banco de dados, Rio de Janeiro, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa
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Observou-se na pesquisa que há necessidade de uma reflexão quanto ao cuidado paliativo, mediante as práticas 
curativas não tão potentes, como uma forma de tempo de vida melhor, onde se preza a qualidade do tempo que 
lhe resta, uma vida com conforto e realização de desejos. Essa visão propicia momentos de atenção, perdão, amor, 
medo, raiva, esperança e tristeza ao mesmo tempo. O acompanhamento dessa dinâmica é feito muitas vezes por 
equipes multiprofissionais que estão nas unidades de saúde e prestam o cuidado de forma completa e eficaz, o que 
serve de apoio, incentivo e cria um vínculo de confiança entre paciente e profissional (CANTORNA et al, 2012). 

Verificou-se ainda um estreito ramo de estudos sobre cuidados paliativos, sendo estes em sua maioria voltados 
para pacientes oncológicos, seguido de pacientes com HIV/Aids, e ainda pacientes psiquiátricos, deixando desta 
forma uma lacuna em relação às diversas áreas que o mesmo pode ser prestado. Com relação ao que diz respeito 
aos sentimentos expressos pelos profissionais de enfermagem, os estudos apresentam uma deficiência na forma-
ção desses profissionais, ocasionando sofrimento mental/estresse ocupacional (VASCONCELOS et al, 2013; HERT 
et al, 2015). 

Ao trabalhar com cuidados paliativos e/ou pacientes FPT a equipe de enfermagem precisa estar capacitada para 
desempenhar atividades que vão além das técnicas necessárias para cuidar de um indivíduo. É preciso saber abor-
dar o paciente, falar sobre o quadro que o mesmo apresenta, e não no sentido de que se esgotaram as opções, 
mas sim mostrar a ele outras alternativas. No entanto é perceptível o quanto isso assusta e afasta os profissionais 
mais inexperientes evidenciando a necessidade de melhora da capacitação dos mesmos e de mecanismos que sir-
vam de instrumentos para ultrapassar essa barreira do medo da morte e suas dimensões (FERNANDES et al, 2013; 
COSTA et al, 2017; FERRAND et al, 2008).

Percebe-se ainda que muitos profissionais por não terem o preparo adequado, agem perante à questão da morte 
de maneira mecânica, seguindo um critério imposto na formação onde se vê a morte como algo normal e ha-
bitual, fazendo com que haja uma defesa emocional de modo a evitar o envolvimento/sofrimento, o que gera 
uma dificuldade de relacionamento e comunicação entre profissional e paciente (SCHIAVON et al, 2016; NEGRO-
MONTE; ARAÚJO, 2011). 

A discussão dos resultados evidenciou quais são os reflexos dos cuidados paliativos na enfermagem e o que os fa-
zem senti-los. Contudo permite-se classificar esses reflexos em quatro esferas de sentimentos (Sentimentos gera-
dos através da atuação direta com os cuidados paliativos, Sentimentos advindos da convivência com familiares, 
Sentimentos ocasionados por fatores organizacionais/institucionais e Sentimentos perante situações bioéticas), 
conforme mostra a Tabela 2. 

Tabela 2: Classificação dos reflexos dos cuidados paliativos na enfermagem em quatro esferas de sentimentos.

   Fonte: Elaborado pelos autores
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Após levantamento quanto aos sentimentos evidenciados nos estudos analisados, destacou-se alguns sentimen-
tos mencionados pelos trabalhadores, apontando o número de artigos que os mesmos aparecem, os artigos que 
referenciam os sentimentos de frustração e tristeza correspondem a 41,66% (n: 5) da amostra, conforme mostra 
a Tabela 3. 

Tabela 3: Classificação dos sentimentos evidenciados pelos trabalhadores

   Fonte: Dados da pesquisa

Diante do cenário de finitude de vida, encontrou-se diversos sentimentos expressos pelas equipes de enferma-
gem, com destaque para os sentimentos de frustração e tristeza (demonstrado pela maioria dos profissionais) 
por ver tantas vidas em fase terminal e muitas vezes passando por processos dolorosos, em seguida impotência 
por achar que seu trabalho não foi efetivo, sentimento de medo ao se envolver com o paciente e seus familiares, 
sentimento de perda, principalmente quando o paciente é criança, o que ocasiona um certo sofrimento, sensação 
de insuficiência por achar que poderia ter feito um pouco mais e o  sentimento de revolta que acabou por adquirir 
dos familiares por ser uma doença que ainda não tem cura e maltrata tanto o ser humano (ALENCAR et al, 2017; 
ALMEIDA, SALES, MARCON, 2013; COSTA et al, 2017).

Há ainda algumas questões bioéticas que, de certa forma, colaboram para que o profissional viva um conflito 
interior, tais como: eutanásia e sedação paliativa. Quanto a tais procedimentos, foram observados sentimentos 
como mal-estar, angústia moral e carga emocional. Isso deixa claro que muitos profissionais não conseguem com-
preender a atitude do paciente que opta por abrir mão de sua vida para evitar o sofrimento, tendo em vista que é 
muito difícil, pode-se dizer quase que impossível alguém entender 100% o que outrem sente. Segundo Hert et al 
(2015) e Leboul et al (2017), quase não existem estudos que falem sobre esses profissionais, o que vivenciam, o 
que enfrentam e o que sentem, contudo é cabível uma outra pesquisa para melhor conhecê-los (HERT et al, 2015; 
LEBOUL et al, 2017; FERRAND et al, 2008).

Percebeu-se que o estresse ocupacional também tem sido um sentimento vivenciado com grande ênfase por 
profissionais de enfermagem no ramo de cuidados paliativos, tendo em vista que esses trabalhadores sofrem com 
o cenário de sofrimento e morte inevitável e ainda com a sobrecarga de trabalho, salientando que a demanda de 
trabalho e a complexidade em relação à pacientes fora de possibilidades terapêuticas são muito comuns. Ao ficar 
exposto a tantos fatores estressantes, por tanto tempo, os profissionais acabam por agregar a si emoções que fo-
gem de seu controle e terminam por desenvolver sofrimento mental (FERNANDES, 2013; ALENCAR et al, 2017).
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Para minimizar esse estresse é necessário que o profissional saiba que ele também precisa se cuidar. Algumas ati-
tudes simples podem melhorar o estado de saúde mental e até mesmo evitar o sofrimento, como por exemplo: ter 
um momento para si próprio, praticar atividade física, em casos mais extremos uma intervenção psicológica e até 
mesmo, uma boa noite sono pode afetar de modo positivo o cotidiano e contribuir para a promoção da saúde e 
bem-estar, uma vez que enquanto se dorme nosso corpo libera hormônios que ajudam o indivíduo a recuperar a 
energia e concentração para desempenhar suas atividades (CARTER et al, 2013).

Segundo Vasconcelos et al (2013) a equipe mínima de cuidados paliativos deve ser composta por médico, enfer-
meiro, psicólogo e assistente social, além da assistência de outros profissionais, como fisioterapeuta, terapeuta 
ocupacional, farmacêutico, nutricionista, capelão, dentista, fonoaudiólogo, entre outros, que devem ser devida-
mente treinados sobre a filosofia e a prática paliativa de cuidar. Contudo, há uma necessidade de alinhar essa 
equipe com estrutura material e humana, com o intuito de que essa prática seja benéfica tanto para o indivíduo 
que receberá os cuidados, quanto para o profissional que prestará esses cuidados de uma forma mais qualificada 
(VASCONCELOS et al, 2013).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do presente estudo foi possível identificar a importância da aplicabilidade dos cuidados paliativos para 
pacientes incuráveis e em fase terminal, tendo em vista a melhora na qualidade de vida deles e a manutenção da 
dignidade humana, que para eles é tão valioso. Para tal, faz-se indispensável a busca por aprofundamento desse 
contexto e investimentos em na Política para que incentive e fortaleça essa prática. 

Todavia, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de capacitação e acompanhamento dos profissionais de 
enfermagem que atuam nessa área, decerto que eles transformam-se muitas vezes em um referencial de ajuda e 
confiança para esse cliente, criando um vínculo de proximidade com o mesmo em situações de dor e refrigério, ou 
até  mesmo de esperança, conformismo e revolta. 

No entanto, as emoções dos pacientes vão de encontro aos profissionais que já vivenciam suas próprias emoções 
perante o infortúnio da morte e sofrimento, causando muitas vezes, conflitos e desestabilidade dessa classe que 
atua de maneira tão direta à essas práticas. Desse modo, é possível notar uma relação entre o físico e psicológico 
que formam um elo inerente que ao desequilibrar gera uma vasta gama de disfunções como doenças cardiovascu-
lares, psicossomáticas e transtornos mentais. Logo, é necessário explorar a relação entre trabalho e subjetividade, 
além dos assuntos mais habituais e objetivos que saltam aos olhos, incorporando à esfera de saúde do trabalhador 
o lado psíquico do mesmo.

Houve uma limitação expressiva de estudos que discutem essa temática, o que pode culminar no despreparo dos 
profissionais quando precisarem atuar no cenário dos cuidados paliativos e proporcionar assim o adoecimento 
mental do trabalhador e consequentemente interferir na qualidade dos cuidados prestados ou ainda afastá-lo das 
atividades profissionais.

Salienta-se ainda a importância de desenvolver mais pesquisas que abordem o assunto e tenham um olhar atento 
aos trabalhadores, para que tenham uma formação mais completa de forma que cheguem aos enfermos seguros, 
sabendo como agir e o que ofertar.
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